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RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS DE PROCESSO NA EDUCAÇÃO 
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Ana Barbosa  

ESE de Viana do Castelo 
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O presente estudo integra-se na área da educação matemática e realizou-se no âmbito 
do Curso de Mestrado em Educação Pré-Escolar, na Escola Superior de Educação de 
Viana do Castelo, em ligação estreita com a Unidade Curricular Prática de Ensino 
Supervisionada II. Teve como principal objetivo compreender a forma como crianças 
do ensino pré-escolar resolvem problemas de processo. Neste poster, serão 
apresentadas as principais fases deste estudo. Após a implementação de uma sequência 
de tarefas, foi possível verificar que as crianças estavam motivadas para a resolução de 
problemas de processo, tendo utilizado diversas estratégias, no âmbito da 
categorização adotada no estudo, potenciadas pelas tarefas implementadas, que 
também permitiram a mobilização de conhecimentos prévios de natureza diversa. No 
entanto, foram também evidenciadas algumas dificuldades que incidiram, 
principalmente, na fase de compreensão e interpretação dos problemas e na 
comunicação da sua forma de pensar, através dos registos. 
Palavras-chave: Educação Pré-escolar, Matemática, Resolução de Problemas, 
Estratégias, Dificuldades. 

Problema e objetivos  

A Matemática é fundamental na formação de qualquer indivíduo, uma vez que contribui 

com ferramentas essenciais para a vida em sociedade, permitindo que se tornem pessoas 

mais competentes, críticas e confiantes na resolução de problemas do quotidiano 

(Moreira & Oliveira, 2003). A resolução de problemas atravessa todas as áreas e 

domínios do currículo, para além de se evidenciar no dia-a-dia, sendo por isso crucial 

desenvolver, desde os primeiros anos, a capacidade de resolver problemas de natureza 

diversa e a flexibilidade do raciocínio. 

A resolução de problemas é referida como uma capacidade transversal e basilar nos 

documentos curriculares ao nível da matemática (e.g. DEB, 1997; NCTM, 2000; ME-

DGIDC, 2007). Através da resolução de problemas, os alunos poderão construir novos 

conhecimentos, incorporar uma diversidade de estratégias e procedimentos e perceber a 



794 

aplicabilidade da matemática, estabelecendo conexões com outras áreas e com o 

contexto real (NCTM, 2000). As Orientações Curriculares para a Educação pré-escolar 

(DEB, 1997) reforçam estes pressupostos referindo que a resolução de problemas 

potencia a aprendizagem e que deverá atravessar todas as áreas e domínios. As Metas de 

Aprendizagem (ME-DGIDC, 2010) acrescentam que a resolução de problemas é uma 

das capacidades que pode ser trabalhada em inúmeras situações do dia-a-dia e de forma 

integrada nos diversos temas do currículo.  

No que refere à educação pré-escolar, pode-se partir de atividades espontâneas ou 

planeadas, onde as crianças devem ser desafiadas a mobilizar uma variedade de 

estratégias de resolução e construir, de forma progressiva, uma atitude reflexiva sobre a 

sua forma de pensar. É igualmente importante que o educador proporcione momentos 

de formulação de problemas e prepare, gradualmente, o caminho para a abstração e para 

a generalização (Moreira & Oliveira, 2003).  

O grupo de crianças que integrou este estudo demonstrava uma predisposição 

espontânea para a resolução e formulação de problemas, reagindo com grande 

entusiasmo e motivação às situações problemáticas que lhes eram apresentadas. Neste 

sentido, houve curiosidade em aprofundar esta situação e compreender a forma como 

resolviam problemas, identificando as estratégias que utilizavam e, naturalmente, as 

dificuldades evidenciadas. Dada a diversidade de problemas que podem ser propostos 

no âmbito da matemática, optou-se por restringir o estudo aos problemas de processo 

por permitirem a utilização de um leque mais variado de estratégias. Tendo por base 

este grupo de crianças, optou-se por investigar: (i) Quais as estratégias utilizadas pelas 

crianças na resolução de problemas de processo? e (ii) Quais as dificuldades 

evidenciadas pelas crianças na resolução de problemas de processo? 

Opções Metodológicas 

Neste estudo optou-se por uma metodologia de investigação de natureza qualitativa, 

nomeadamente pelo design de estudo de caso, que foi construído com base num grupo 

de 22 crianças, com idades compreendidas entre os 5/6 anos, de um Jardim-de-Infância 

de Viana do Castelo, no contexto da Prática de Ensino Supervisionada. As técnicas 

usadas para a recolha de dados foram a observação participante, a inquirição através da 

realização de entrevistas e a recolha documental, incluindo gravações áudio e vídeo. 

Para concretizar esta investigação, foi elaborada uma proposta pedagógica, composta 
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por quatro tarefas centradas na resolução de problemas de processo, com a finalidade de 

potenciar a emergência de múltiplas estratégias de resolução, dando assim às crianças a 

oportunidade de selecionar o caminho que quisessem, permitindo também compreender 

as suas dificuldades.  

Conclusões 

Considerando as categorizações propostas por Vale (1993) e por Van de Walle, Karp e 

Bay-Williams (2010), no âmbito das estratégias de resolução de problemas de processo, 

e como resposta ao problema inicial e às questões de investigação, pode-se concluir que, 

independentemente da frequência, o grupo de crianças utilizou: 

simulação/dramatização; lista organizada; identificação de um padrão; tentativa e erro; 

fazer um desenho, esquema ou diagrama. No que concerne às dificuldades evidenciadas 

pelas crianças, e refletindo sobre as diferentes etapas definidas no Modelo de Polya 

(Polya, 2003), a compreensão/interpretação do problema foi, na maioria das situações 

propostas, o maior obstáculo para o grupo. Noutros casos, evidenciaram dificuldades 

em estabelecer um plano, de modo a decidir qual a melhor estratégia a aplicar. 

A proposta pedagógica planeada, traduzida na sequência de tarefas implementadas, 

revelou-se adequada, permitindo garantir a diversidade de estratégias, mostrando-se 

ajustada às capacidades e características do grupo que demonstrou interesse e motivação 

ao longo de todas as atividades, respondendo de forma desafiadora, experienciando 

momentos de aprendizagem significativos, onde os objetivos propostos foram 

alcançados. Estas aprendizagens contribuíram para o desenvolvimento das crianças que 

evoluíram na sua capacidade de utilizar e compreender diferentes tipos de estratégias e 

os processos envolvidos na resolução de problemas.   
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